2

AMAZUL – AMAZÔNIA AZUL TECNOLOGIAS DE DEFESA S.A.

CNPJ. 18.910.028/0001-21
Notas Explicativas da administração às demonstrações financeiras em 
31 de Dezembro de 2017 e 31 de Dezembro de 2016 (em milhares de reais)

1) Informações gerais

A Amazônia Azul Tecnologias de Defesa S.A. – AMAZUL é uma empresa pública, organizada sob a forma de sociedade anônima, com personalidade jurídica de direito privado e patrimônio próprio, com o capital pertencente integralmente a União, constituída em 18 de Setembro de 2013, com autorização pela Lei nº 12.706, de 08 de agosto de 2012, decorrente da cisão parcial da Empresa Gerencial de Projetos Navais – EMGEPRON. Foi criada pelo Decreto nº 7.898, de 1º de fevereiro de 2013, é vinculada ao Ministério da Defesa (MD), por meio do Comando da Marinha, com início das atividades em 16 de agosto de 2013.
A cisão parcial da EMGEPRON deu-se pela versão para a Amazul dos elementos ativos e passivos relacionados às atividades do Programa Nuclear da Marinha - PNM.

A AMAZUL tem por objeto:

I - promover, desenvolver, absorver, transferir e manter tecnologias necessárias às atividades nucleares da Marinha do Brasil e do Programa Nuclear Brasileiro - PNB;

II - promover, desenvolver, absorver, transferir e manter as tecnologias necessárias à elaboração de projetos, acompanhamento e fiscalização da construção de submarinos para a Marinha do Brasil; e

III - gerenciar ou cooperar para o desenvolvimento de projetos integrantes de programas aprovados pelo Comandante da Marinha, especialmente os que se refiram à construção e manutenção de submarinos, promovendo o desenvolvimento da indústria militar naval brasileira e atividades correlatas.

Para a realização de seu objeto, além de outras medidas previstas em lei, a AMAZUL poderá:

I - implementar ações necessárias à promoção, ao desenvolvimento, à absorção, à transferência e à manutenção de tecnologias relacionadas às atividades nucleares da Marinha do Brasil, ao Programa de Desenvolvimento de Submarinos - PROSUB e ao PNB;

II - colaborar no planejamento e na fabricação de submarinos, por meio de prestação de serviços de seus quadros técnicos especializados, em razão da absorção e transferência de tecnologia;

III - fomentar a implantação de novas indústrias no setor nuclear e prestar-lhes assistência técnica;

IV - estimular e apoiar técnica e financeiramente as atividades de pesquisa e desenvolvimento do setor nuclear, inclusive pela prestação de serviços;

V - contratar estudos, planos, projetos, obras e serviços relativos à sua destinação legal, visando ao desenvolvimento de projetos de submarinos;

VI - captar, em fontes internas ou externas, recursos a serem aplicados na execução de programas aprovados pelo Comandante da Marinha;

VII - celebrar outros contratos, convênios e ajustes considerados necessários ao cumprimento do seu objeto social;

VIII - prestar serviços afetos à sua área de atuação;

IX - promover a capacitação do pessoal necessário ao desenvolvimento de projetos de submarinos, articulando-se, inclusive, com instituições de ensino e pesquisa do País e do exterior;

X - elaborar estudos e trabalhos de engenharia, realizar projetos de desenvolvimento tecnológico, construir protótipos e outras tarefas afetas ao desenvolvimento de projetos de submarinos; e

XI - executar outras atividades relacionadas com seu objeto social.

2) Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras.

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil com observância às disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e incorporam as alterações trazidas pelas leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09. A Lei nº 11.638/07 atualizou a legislação societária brasileira para possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de contabilidade ("International Financial Reporting Standards - IFRS").
2.1 Base de preparação

A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis e também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis.

As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras estão definidas a seguir:
3) Principais Informações Contábeis

(a) Caixa e Equivalentes de Caixa

Caixa e equivalentes de caixa são classificados em conformidade com seu prazo de realização, sendo demonstrados ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas de encerramento dos períodos e deduzidos, quando aplicável, de provisão para ajuste ao seu valor líquido de realização. 
O saldo é composto da seguinte forma:
	2017
	2016

	Caixa e Equivalentes de Caixa
	4.744
	341


(b) Adiantamento de Férias 
Esta conta representa o pagamento de férias realizado até 2 (dois) dias antes do seu início do seu gozo. Os valores adiantados são descontados no pagamento do salário do mês subsequente.
	2017
	2016

	Adiantamento de Férias
	1.313
	2.130


(c) Outros Créditos
Impostos a Recuperar referem-se ao IR e CSLL retidos sobre a receita de prestação de serviços de elaboração do projeto conceitual básico para a implantação e licenciamento da Unidade de Testes e Treinamento – UTT das Indústrias Nucleares do Brasil S.A. – INB.

Os estoques são os materiais e suprimentos para consumo, avaliados e demonstrados ao custo médio de produção ou aquisição considerando o valor presente, quando aplicável.
Composição de Outros Créditos:
	Discriminação
	2017
	2016

	Impostos a Recuperar
	68
	50

	Estoques
	38
	52

	Soma
	106
	102


(d) Imobilizado e Intangível
O imobilizado é registrado ao custo de aquisição ou construção, acrescido de juros capitalizados durante o período de construção, quando aplicável, para os casos de ativos qualificáveis, líquido de depreciação acumulada e de provisão para redução ao valor recuperável de ativos “impairment”, quando aplicável. A depreciação é computada pelo método linear, com base na vida útil estimada de cada bem. A vida útil estimada e o método de depreciação são revisados no final de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. O saldo do imobilizado inclui todos os gastos alocáveis aos bens durante a sua fase de construção e/ ou a fase de testes pré-operacionais dos bens.

Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há potencial para a geração de benefícios econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o produto da venda com o valor residual contábil e são reconhecidos na demonstração do resultado.
O Intangível está representado pela capitalização de licenças de programas de computador (softwares) e de sistemas de gestão empresarial adquiridos e são amortizadas pelo método linear ao longo de sua vida útil estimada. Os gastos associados à manutenção, quando incorridos, são reconhecidos como despesas. 

Testes de Recuperabilidade e Reavaliação da Vida Útil:

A Amazul contratou empresa especializada para a realização de testes de recuperabilidade e de reavaliação da vida útil dos bens integrantes do ativo imobilizado e do intangível para definição das bases de cálculo e das taxas de depreciação e amortização. O Laudo de Avaliação, datado de 01 de Fevereiro de 2017, concluiu que não há “impairment”, ou seja, não há necessidade de registro contábil de perdas por desvalorização. Pelo estudo da reavaliação da vida útil e valor residual, o Laudo apresentou novas taxas de depreciação e amortização que estão sendo aplicadas a partir de 2017, as quais são inferiores às taxas “fiscais”.
Tendo em vista que terrenos não sofrem depreciação, foi efetuado a separação do valor da conta “Terrenos” da conta “Edifícios”, proporcionalmente ao valor patrimonial apurado pelo Laudo de Avaliação, obtendo-se para Terrenos o valor de R$ 13.375.678,73 e para Edifícios R$ 7.674.997,80, totalizando o valor contábil bruto de R$ 21.050.676,53.
Composição Imobilizado:
	Discriminação
	% Depreciação até 31/12/2016
	Saldos 2016
	 Adições
	Baixas
	Transf.
	Saldos 2017
	% Depreciação a partir de 01/01/2017

	Bens em Elaboração
	
	2.635
	10.767 
	12.922 
	
	480
	

	Estudos e Projetos
	
	750
	
	
	
	750
	

	Instalações 
	10%
	128
	6 
	70 
	
	64
	4,50%

	Equipamentos de Informática 
	20% e 50%
	3.218
	198 
	108 
	4 
	3.311
	12,50%

	Móveis e Utensílios
	10% e 20%
	783
	123 
	120 
	
	786
	6%

	Aparelhos de  Medição e Outros
	10% e 20%
	11
	16 
	
	(4) 
	23
	6%

	Veículos
	20%
	18
	
	
	
	18
	9%

	Edifícios 
	4%
	21.051
	13 
	
	(13.376) 
	7.689
	1,33%

	Terrenos
	
	0
	
	
	13.376 
	13.376
	

	Eqtos. Comunicação Telefonia
	20%
	399
	7 
	
	
	406
	7,92%

	Eqtos. Hidráulicos e Elétricos
	
	0
	274 
	
	
	274
	4,09%

	Depreciação 
	
	(4.277)
	(671) 
	(172) 
	
	(4.776)
	

	Soma
	
	24.716
	10.490
	12.805
	0
	22.401
	


Composição do Intangível:

	Discriminação
	% Amortização até 31/12/2016
	Saldos 2016
	 Adições
	Baixas
	Transf.
	Saldos 2017
	% Amortização a partir de 01/01/2017

	Softwares
	20%
	193
	428 
	29 
	
	592
	10%

	Amortização 
	
	(61)
	(70) 
	(15) 
	
	(116)
	

	Soma
	
	132
	358
	14
	0
	476
	


(e) Fornecedores

Reconhecidos pelo valor nominal e acrescido, quando aplicável, dos correspondentes encargos até as datas dos balanços.
O saldo da conta Fornecedores é composta da seguinte forma:

	2017
	2016

	Green Card S/A Refeições Comércio e Serviços
	471
	0

	Fundação para Desenv. Tecnológico da Engenharia
	81
	0

	Empresa Gerencial de Projetos Navais 
	37
	72

	Outros Fornecedores
	121
	23

	Soma
	710
	95


(f) Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 
As Férias a Pagar e Encargos são reconhecidos como passivos derivados de apropriações por competência (accruals) porque há incerteza sobre o prazo ou o valor do desembolso futuro necessário para a sua liquidação. Embora seja necessário estimar o valor ou prazo desses passivos, a incerteza é geralmente muito menor do que nas provisões.
AMAZUL-PREV é o Plano de Previdência Complementar administrado pela BB Previdência e disponível a partir de 2017 aos empregados, diretores e conselheiros ocupantes de cargo eletivo na Amazônia Azul Tecnologias de Defesa S/A – AMAZUL. 
FGTS a recolher são os encargos sobre a folha de pagamento. Em 2016 foram recolhidos no próprio exercício.  
Composição das Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias:

	Discriminação
	2017
	2016

	Férias a Pagar
	21.451
	19.871

	Encargos sobre Férias
	7.858
	7.273

	Plano de Previdência-AMAZUL-PREV
	828
	0

	FGTS a recolher
	1.278
	0

	Soma
	31.415
	27.144


(g) Subvenção para Investimentos do Tesouro

São os recursos recebidos do Tesouro Nacional destinados à realização de investimentos, assim compostos:
-Subvenções para investimento em bens de terceiros – Referem-se a bens móveis em fase de elaboração, que são custeadas com créditos recebidos, GND 4 – Investimentos, descentralizados pelo Programa Nuclear da Marinha – PNM, pelo Programa de Desenvolvimento de Submarinos – PROSUB e pelo Programa Nuclear Brasileiro – PNB. Após a sua regular liquidação os saldos são transferidos para as Unidades Gestoras Responsáveis (UGR) dos projetos e créditos. 

-Subvenções para investimento em ativos próprios – Referem-se às aplicações nos ativos imobilizado e intangíveis da Amazul, representado, principalmente, pelo imóvel sede da empresa e que, pelo regime de competência, são reconhecidas como receita ao longo do período da vida útil dos bens e na mesma proporção de sua depreciação.
A movimentação da conta de Subvenção é composta da seguinte forma:

	Discriminação
	Saldo 31/12/2015
	Adições
	 Baixas por Depreciação/transf.
	Saldo 31/12/2016
	Adições
	Baixas por Depreciação/transf.
	Saldo 31/12/2017

	Bens de Terceiros
	17.813
	4.550
	19.728
	2.635
	10.767
	12.922
	480

	Ativos Próprios 
	22.396
	1.469
	1.652
	22.213
	1.065
	881
	22.397

	Soma
	40.209
	6.019
	21.380
	24.848
	11.832
	13.803
	22.877


(h) Provisões para Contingências  

As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) como resultado de eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. As provisões são quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para liquidar a obrigação, usando-se uma taxa adequada de desconto de acordo com os riscos relacionados ao passivo. As provisões para riscos prováveis trabalhistas são atualizadas até as datas dos balanços pelo montante estimado das perdas prováveis, observadas suas naturezas e apoiadas na opinião dos advogados da Companhia.

Composição das Provisões para Contingências:
	
	2017
	2016

	Discriminação
	 Quant.
	 Valor
	 Quant
	 Valor

	Provisões para Riscos Prováveis Trabalhistas
	7
	525
	10
	634

	Outras Provisões
	 
	64
	
	0

	Soma 
	7
	589
	10
	634


A empresa também possui outras contingências trabalhistas classificadas pelos seus assessores jurídicos como possíveis, para as quais não são constituídas provisões contábeis, distribuídas da seguinte forma:

Composição do Passivo Contingente formado pelos Riscos Possíveis Trabalhistas:
	
	2017
	2016

	Discriminação
	 Quant.
	 Valor
	 Quant
	 Valor

	Valor de causas possíveis
	6
	365
	3
	229


(i) Capital Social

O Capital Social da Amazul, no valor de R$ 53.500,00 (cinquenta e três mil e quinhentos reais), pertence integralmente à União. O Capital Social inicial foi formado pela versão do patrimônio cindido da Empresa Gerencial de Projetos Navais (EMGEPRON) para atender ao disposto no art. 80 da Lei nº 6.404, de 1976, no valor de R$ 46.000,00 (quarenta e seis mil reais), representado por bens móveis avaliados por peritos, conforme Protocolo e Justificação de Cisão Parcial, e por disponibilidades financeiras no valor de R$ 7.500,00 (sete mil e quinhentos reais).

(j) Receita Operacional Bruta
Refere-se a receita de prestação de serviços de elaboração de projeto conceitual básico para a implantação e licenciamento da Unidade de Testes e Treinamento – UTT das Indústrias Nucleares do Brasil S.A. – INB.
	2017
	2016

	Prestação de Serviços
	307
	710


(k) Custos dos Serviços Prestados
Refere-se ao custo da mão de obra relacionada a prestação de serviços. Apresenta-se maior que a receita obtida, entretanto, a empresa está no cumprimento da sua Diretriz Estratégica de implementar ações necessárias à promoção, ao desenvolvimento, à absorção, à transferência e à manutenção de tecnologias relacionadas às atividades nucleares do Programa Nuclear da Marinha e do Programa Nuclear Brasileiro (PNM e PNB) e, assim, contribuindo com a independência tecnológica do país.

	2017
	2016

	Custo da Prestação de Serviços
	(1.158)
	(973)


(l) Despesas Operacionais
Refere-se às despesas de pessoal e custeio para a manutenção das atividades da empresa. Pela contratação de pessoal ocorrida no período e aumento autorizado dos vencimentos dos empregados, houve um aumento das despesas de pessoal. 

	2017
	2016

	Despesas Gerais e Administrativas
	(5.808)
	(5.709)

	Despesas com Pessoal 
	(311.771)
	(288.341)

	Soma
	(317.579)
	(294.050)


 (m) Outras Receitas/Despesas 
A Companhia é uma empresa pública dependente nos termos da lei complementar n° 101/2000, sendo que sua receita é constituída, basicamente, por recursos financeiros recebidos do Tesouro Nacional para as despesas de custeio e de pessoal. Em 2017 houve aumento no valor das receitas em face do aumento citado na nota acima. 
	2017
	2016

	Receita de Investimento
	554
	1.651

	Receita de Custeio 
	14.199
	24.717

	Receita de Pessoal
	301.992
	267.231

	Outras Receitas
	461
	2

	Soma
	317.206
	293.601


(n) (Acréscimo) do Imobilizado

Refere-se a movimentação das contas de imobilizado e de bens móveis em fase de elaboração. Os bens móveis em fase de elaboração são custeados com créditos, GND 4 – Investimento, descentralizados pelo Programa Nuclear da Marinha (PNM), pelo Programa de Desenvolvimento de Submarinos(PROSUB) e pelo Programa Nuclear Brasileiro (PNB). Em 2016 ocorreram maiores transferências regulares do seu saldo para as UGR’s responsáveis pelos projetos e créditos.
	2017
	2016

	(Acréscimo) do Imobilizado
	(338)
	(475)

	(Acréscimo) do Bens em Elaboração
	2.155
	14.287

	Soma
	1.817
	13.812


(o) Subvenção para Investimentos do Tesouro

Em 2016 ocorreram maiores transferências do saldo da conta bens móveis em fase de elaboração para as UGR’s responsáveis pelos projetos e créditos descentralizados, relacionados ao Programa Nuclear da Marinha (PNM), ao Programa de Desenvolvimento de Submarinos (PROSUB) e ao Programa Nuclear Brasileiro (PNB).
	2017
	2016

	Subvenção para Investimento do Tesouro
	184
	(183)

	Subvenção para Investimento Bens em Elaboração
	(2.155)
	(15.178)

	Soma
	(1.971)
	(15.361)


(p) Prejuízo do Exercício

A Companhia é uma empresa pública dependente, nos termos da lei complementar n° 101/2000, sendo que sua receita é constituída, basicamente, por recursos financeiros recebidos do Tesouro Nacional para as despesas de pessoal e custeio devidamente empenhadas. Em 2017, houve um aumento no prejuízo do exercício face ao incremento das provisões trabalhistas devido às novas contratações de pessoal e aumento de salário concedido no Acordo Coletivo de Trabalho de 2017.
	2017
	2016

	Prejuízo do Exercício
	1.271
	807
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